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É uma satisfação informar neste primeiro número de 
2009 que voltamos a receber auxílio do CNPq para a 
editoração da RBEB. Isto só foi possível pelo sucesso 
em restabelecer a regularidade nas publicações, al-
cançada em 2008. Além disso, estamos também com 
processos de indexação em andamento junto às bases 
SciELO e SCOPUS, e divulgaremos o resultado assim 
que a avaliação for concluída.

O CD-ROM com toda a coleção de artigos da 
RBEB, desde o v. 1 n. 1 até o v. 24 n. 3 está na fase final 
de testes das ferramentas de buscas, e será em breve 
distribuído a todos os assinantes da Revista. O mesmo 
conteúdo também será disponibilizado no sítio eletrô-
nico da RBEB.

Dentre os destaques desta edição, a novidade é tra-
zer aos leitores uma Resenha, elaborada pelo prof. José 
W. Bassani, do livro “Boas Práticas de Laboratório” 
(Difusão Editora) organizado pela Dra. Maria de 
Fátima da Costa Almeida. A obra aborda aspectos con-
ceituais e práticos dos laboratórios de pesquisa, como 
planejamento e gestão, infraestrutura, uso de animais, 
acidentes etc. Espero que todos apreciem este tipo de 
contribuição da RBEB aos pesquisadores que convi-
vem com experimentação laboratorial. Sugestões de 
Resenhas podem ser encaminhadas ao Editor.

Neste fascículo o leitor encontrará cinco Artigos 
Originais. O primeiro foi elaborado por pesquisadores 
da Universidad Favaloro, da Universidad Tecnológica 
Nacional (ambas argentinas) e da Universidad de la 
República, do Uruguai. O trabalho busca avaliar o pa-
pel do endotélio nas propriedades mecânicas e ener-
géticas da parede arterial sob diferentes freqüências 
de estiramento. Através de experimentação in vitro foi 
possível concluir que a taxa de estiramento relaciona-
da com o comportamento viscoelástico da parede ar-
terial depende do endotélio, na faixa de valores fisio-
lógicos, com curvas pressão-diâmetro ajustadas para 
morfologias fisiológicas. As células endoteliais podem 
interferir na regulação dos níveis de viscosidade da 
parede arterial, o que poderia contribuir para minimi-
zar a dissipação de energia devida a esta viscosidade.

No segundo trabalho, pesquisadores da Faculdade 
de Engenharia de Bauru (UNESP) propõem a obten-
ção de modelos computacionais tridimensionais, e 
apresentam uma aplicação na modelagem de partes 
ósseas partindo de imagens médicas em formato digi-
tal, para análise posterior por elementos finitos. Como 
a complexidade das formas dificulta a obtenção dos 
modelos, a solução apresentada foi a construção do 
modelo a partir de seções transversais, com a ajuda de 
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 um programa computacional desenvolvido para este 
fim: o bioMeshCreate, baseado no Visualization Toolkit. 
Os resultados mostram que é possível ler, interpretar 
e converter as imagens médicas, visualizar as fatias 
bidimensionais, reconstruir o volume e gerar a malha 
de triângulos sobre a superfície reconstruída. Uma 
vez gerada, a malha pode ser exportada e convertida 
para formatos compatíveis com softwares de análise 
por elementos finitos, prototipagem rápida etc.

O trabalho seguinte, elaborado por pesquisadores 
da Universidade Federal de Itajubá e da UNIFESP, 
apresenta um sensor de temperatura corporal 
destinado a avaliações de distúrbios do sono. O 
dispositivo utiliza transistores CMOS compostos 
e seu baixo consumo (~100  nW, 1  V) o capacita 
para uso implantável ou acoplado diretamente ao 
paciente, com vistas a monitoramento remoto, redes 
de biotelemetria etc. Por se tratar de uma aplicação 
biomédica, características importantes como consumo, 
tamanho e conforto ao paciente, além da linearidade 
da resposta, nortearam o projeto.

O quarto trabalho descreve um middleware que 
utiliza o padrão HL7 (denominado HL7Middleware) 
para reduzir o trabalho de integração e atualização de 

sistemas heterogêneos que compartilham uma mes-
ma base de dados, e que disponibilizam o Registro 
Eletrônico de Saúde para outros sistemas. Neste arti-
go os pesquisadores da UFSC demonstram a superio-
ridade do HL7Middleware na integração de sistemas 
no HU daquela universidade, sua estabilidade e dis-
cutem as vantagens de implantação da solução, tendo 
como parâmetros o custo, tempo, nível de treinamen-
to da equipe e confiabilidade.

Por fim, no último trabalho desta edição, elaborado 
por pesquisador do Grupo de Óptica do Instituto de 
Física de São Carlos – USP, é apresentado o desenvol-
vimento e resultados preliminares de um sistema de 
triangulação para topografia de córnea diferente dos 
convencionais videoceratógrafos baseados em discos 
de Plácido. O sistema proposto, baseado na ilumina-
ção por feixe de luz em forma de fenda e de software 
específico para tratamento da imagem, possibilita não 
apenas a mensuração da superfície anterior da córnea, 
mas também da posterior e de outros segmentos do 
olho, hoje inacessíveis pela videoceratografia conven-
cional.

Uma ótima leitura a todos!


